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As aulas se deram na seguinte sequência: (1) apresentação do tema e dos can-do, (2) 
internalização através de análises em conjunto de diálogos e seus significados, com o suporte 
de situações claras e suas ilustrações, (3) atividades para fixação de vocabulário, (4) atividades 
voltadas para a aquisição indireta de gramática, com foco em diálogo, (5) atividades para ten-
tativa de externalização do conhecimento trabalhado anteriormente.

A fim de trabalhar o tema, levamos em consideração as habilidades linguísticas (vo-
cabulário pertinente ao tema, estrutura gramatical, pronúncia, etc.) e habilidades sociais (in-
teração com os colegas/outros sujeitos, cordialidade, apreensão do meio, respeito, etc.) que 
seriam desenvolvidas. A escolha desse tema e desses can-do também se justifica pela faixa 
etária, levando em consideração que os alunos do EFAF ainda necessitam do concreto em 
suas vivências, portanto, faria sentido simular um restaurante em sala de aula.

As outras habilidades que foram trabalhadas no processo de criação desse restaurante 
estão presentes no projeto pedagógico do Colégio, tais como a autonomia dos alunos que, 
decidiram qual nome seria dado ao estabelecimento e quais os materiais que precisaríamos 
para montá-lo. Em outros momentos, quando lhes era dado um determinado tempo para, 
fora de sala de aula e entre si, organizarem quais diálogos seriam necessários para nossa ati-
vidade final.
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Entendemos que dentre os objetivos estipulados, a leitura do menu não precisaria ser 
necessariamente somente a partir da decodificação dos caracteres, mas também pela leitura 
de imagens, levantando posicionamentos e hipóteses. Sobre as competências gerais, a cor-
dialidade seria apresentada através de formas de cumprimento (utilizando o corpo e as pala-
vras), na consideração com o desejo do outro (ao decidir em conjunto o local da refeição) e 
no respeito aos tempos de fala/escuta (em diálogos, em pedidos, etc.). Além da proposta de 
(re)construção do espaço da sala de aula em uma Hamburgueria, como pode ser visto nas 
imagens8 abaixo: 

Ao utilizarmos no EFAF a proposta teórico-metodológica do Can-do para Crianças 
(NAKAJIMA & SUENAGA, 2018) foi possível identificarmos de forma clara quais os ob-
jetivos que seriam trabalhados nas atividades e de que forma esses objetivos dialogam com 
o PPP do Colégio e com a fundamentação teórica (HARARI, 2018; FREIRE, 2018; RO-
CHA, 2012) que embasou nossa prática, criando um espaço de interação e construção de 
sentidos diversos, sentidos estes que vão desde a compreensão linguística, em que os alunos 
aprenderam a falar quais comidas gostam e em qual restaurante gostariam de comer, mas 
também aqueles referentes ao campo socioemocional quando tiveram que argumentar em 

8	  Registro pessoal
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discussões em grupo sobre a construção do espaço físico da sala de aula que se tornaria um  
restaurante.

Nesse processo, retomando nossas observações feitas durante o desenvolvimento das 
aulas, ficou evidente o quanto é necessário, como professores, deixar todas as etapas claras, 
com objetivos definidos, para que possamos conduzir com mais fluidez os diálogos e os 
debates propostos em aula. Os registros realizados nos permitiram visualizar o processo de 
aprendizagem como um todo e o que deveria ser avaliado em cada etapa, visto que optamos 
por uma avaliação contínua.

Finalizamos a atividade em uma conversa com os alunos para avaliar esta experiência. 
Dos alunos, notamos que o grande diferencial foi o fato de que todos os processos realizados 
no decorrer das aulas tinham um objetivo claro, o que permitia apreender que as habilidades 
ali desenvolvidas seriam necessárias para alcançá-lo. Da mesma forma, a compreensão de que 
seriam essas mesmas habilidades válidas para uma situação real, em uma vivência similar no 
mundo “lá fora”, aproximando-os de um aprendizado significativo. 

Considerações Finais: reflexões contínuas

No decorrer do presente trabalho buscamos refletir e compartilhar a nossa experiên-
cia quando nos deparamos com os desafios encontrados no ensino de língua japonesa para 
crianças. Partindo dessa questão, buscamos soluções na literatura acadêmica, bem como no 
diálogo com outros professores e especialistas. Desses encontros, buscamos inovar na prá-
tica com a inserção de ideias educacionais contemporâneas, pensando sobre o ensinar uma 
LE atualmente e sobre o papel da LE na escola regular. Desta forma, foi possível reestruturar 
conceitos e a própria aprendizagem da língua para as crianças. 

Compreendemos que no atual cenário em que vivemos, devido a pandemia do CO-
VID-19, muitos dos questionamentos aqui propostos devem ter sido ampliados e intensifi-
cados com o advento da urgência do trabalho remoto e online. De alguma forma, esperamos 
que o que fora aqui compartilhado, mesmo com as incertezas que vivemos no atual momen-
to, possam ajudar os professores a (re)pensar suas atividades de forma que se conectem mais 
com os seus alunos e com os seus contextos plurais. 

A atividade realizada e apresentada neste trabalho com uma turma de 6º ano do EFAF, 
se mostra como um caminho aberto de possibilidade, para uma integração mais concreta das 
propostas da escola com as propostas dos documentos oficiais e as fundamentações teóricas 
que podem vir a embasar a prática docente. Por mais que Nakajima e Suenaga (2018a; 2019b) 
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entendam “criança” como os alunos entre 6 a 11 anos, faixa etária do Ensino Fundamental 
– Anos Iniciais (EFAI), para nós, no nosso contexto e na nossa escola, foi possível vermos 
resultados profícuos e pertinentes também na faixa etária do EFAF. 

Entendemos, portanto, que o trabalho com o Can-do para Crianças também possibilita 
essa reflexão que, ao nosso ver, é um fator primordial e principal na atuação docente. Ou 
seja, o trabalho com a heterogeneidade é visto com atenção a fim de promover espaços de 
construção de sentindo no âmbito do coletivo, respeitando, também, a individualidade de 
cada aluno. Nos foi extremamente gratificante observar a interação dos alunos, a negociação 
de sentidos e ideias para construção de um espaço que saiu do papel para o espaço físico da 
sala de aula.

A proposta não é que fechemos nossos olhos e sigamos um conjunto de técnicas 
pré-estabelecidas. A ideia é que abramos os olhos para a diversidade de sentido e de criação 
que pode ser feita para que possamos criar espaços de formação crítica e discussão de ideias 
para que os alunos se desenvolvam além da língua. Pois, ao olhar para essa multiplicidade e 
poder ver os alunos e alunas se desenvolvendo, trazendo seus questionamentos, seus dese-
jos e objetivos, nos abrimos, portanto, para estar disponível ao mundo, pois nas palavras de 
Freire (2018, p.133): O sujeito que se abre ao mundo e aos outros inaugura com seu gesto a 
relação dialética em que se confirma como inquietação e curiosidade, como inconclusão em 
permanente movimento na história. 
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